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RESUMO

Objetivou-se analisar a educação em saúde como estratégia para a

prevenção da sífilis gestacional, por meio de uma revisão integrativa

da literatura. Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada nas

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO),

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde

(LILACS) e National Library of Medicine (PubMed), considerando

publicações entre os anos de 2020 e 2025, nos idiomas português,

inglês e espanhol. Após aplicação dos critérios de inclusão e

exclusão, foram selecionados 14 estudos primários para compor a

amostra da pesquisa. Os resultados mostraram que a educação em

saúde, quando desenvolvida de forma contínua e integrada às ações

do pré-natal, contribui para maior compreensão sobre a sífilis

gestacional, fortalecimento do autocuidado, adesão ao tratamento e

redução dos riscos de transmissão vertical. Os estudos também

evidenciaram o papel estratégico do enfermeiro na condução das

práticas educativas, no acolhimento das gestantes, no

acompanhamento clínico e na organização do cuidado na atenção

primária à saúde. Entretanto, aspectos como dificuldades na

abordagem do parceiro sexual, barreiras socioculturais, baixa

escolaridade e fragilidades organizacionais dos serviços ainda

interferem na efetividade das ações preventivas. Observou-se

também que práticas educativas realizadas de forma fragmentada e

descontínua comprometem a continuidade do cuidado e dificultam

o controle da doença durante o período gestacional. Conclui-se que

a educação em saúde deve ser fortalecida como componente

estruturante da assistência pré-natal, associada à qualificação

profissional, à organização dos serviços e à ampliação das

estratégias educativas voltadas às gestantes e seus parceiros,

visando à melhoria da assistência materno-infantil e à redução da

sífilis gestacional.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze health education as a strategy for the

prevention of gestational syphilis through an integrative literature

review. This is a descriptive study conducted using the Scientific

Electronic Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean

Health Sciences Literature (LILACS), and the National Library of

Medicine (PubMed) databases, considering publications between

2020 and 2025 in Portuguese, English, and Spanish. After applying

the inclusion and exclusion criteria, 14 primary studies were selected

to compose the research sample. The results showed that health

education, when developed continuously and integrated into

prenatal care actions, contributes to a greater understanding of

gestational syphilis, strengthening self-care, improving treatment

adherence, and reducing the risks of vertical transmission. The

studies also highlighted the strategic role of nurses in conducting

educational practices, welcoming pregnant women, providing

clinical follow-up, and organizing care within primary health care

services. However, factors such as difficulties in approaching sexual

partners, sociocultural barriers, low educational levels, and

organizational weaknesses within health services still interfere with

the effectiveness of preventive actions. It was also observed that

fragmented and discontinuous educational practices compromise

continuity of care and hinder disease control during pregnancy. It is

concluded that health education should be strengthened as a

structuring component of prenatal care, associated with

professional qualification, service organization, and the expansion of

educational strategies directed toward pregnant women and their

partners, aiming to improve maternal and child health care and



reduce gestational syphilis.
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INTRODUÇÃO

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) causada pela

bactéria Treponema pallidum, caracterizada por alta infectividade e

por seu relevante potencial de transmissão vertical durante a

gestação (Santos, 2018). Embora seja uma condição prevenível, de

diagnóstico simples e com tratamento eficaz, a sífilis gestacional

permanece como um desafio global para a saúde pública, dada a

magnitude de suas complicações e o impacto direto sobre a

morbimortalidade materno-infantil. A transmissão vertical pode

ocasionar desfechos graves, como abortamento espontâneo,

natimortalidade, prematuridade, baixo peso ao nascer e sífilis

congênita, configurando-se como agravo de grande preocupação

para os serviços de saúde (Renzo, 2015).

Nas últimas décadas, observa-se crescimento expressivo nas taxas

de sífilis gestacional e congênita em diversos países, inclusive no

Brasil, representando um retrocesso nos indicadores de saúde

materno-infantil (Almeida et al., 2023). O aumento dos casos

evidencia lacunas no diagnóstico precoce, falhas no tratamento

oportuno das gestantes e de seus parceiros, além de fragilidades na

condução do pré-natal. Como porta de entrada do sistema de saúde,

a atenção básica desempenha papel central na prevenção da

transmissão vertical, especialmente por meio do rastreamento

sistemático e do manejo clínico adequado da gestante (Pereira et al.,

2024).



Mesmo com a ampliação das políticas públicas, acesso aos testes

rápidos e diretrizes que orientam o cuidado na gestação, persistem

barreiras relacionadas à cobertura e à qualidade do pré-natal,

refletindo desigualdades sociais, vulnerabilidades territoriais e

limitações estruturais dos serviços de saúde. Tais fatores dificultam o

controle da transmissão vertical e contribuem para a manutenção

de taxas elevadas da doença (Silva; Carvalho; Chaves, 2021).

Vários fatores como baixa escolaridade, dificuldades de acesso aos

serviços, início tardio do pré-natal, tratamento inadequado e não

acompanhamento do parceiro são determinantes que influenciam a

persistência da sífilis gestacional em diferentes contextos. Esses

aspectos reforçam a importância de práticas assistenciais

qualificadas e integradas, especialmente no âmbito da enfermagem,

que desempenha função estratégica na triagem, aconselhamento,

educação em saúde e condução terapêutica da gestante (Fernandes

et al., 2021).

Nesse cenário, compreender a sífilis gestacional torna-se essencial

para subsidiar políticas públicas e aprimorar as estratégias de

intervenção, uma vez que permite identificar fatores de risco,

caracterizar populações vulneráveis e avaliar a efetividade das ações

de prevenção (Nascimento; Corrêa; Dias Filho, 2024). Além disso,

possibilita analisar características sociodemográficas,

comportamentais e clínicas das gestantes afetadas, contribuindo

para a melhoria das práticas assistenciais (Cavalcante; Brêda; Fachin,

2021).

Nesse contexto, destaca-se a atuação do enfermeiro como elemento

central na prevenção da transmissão vertical da sífilis, considerando

sua responsabilidade direta no acolhimento da gestante, na



educação em saúde, no aconselhamento, na realização de testes

rápidos, no acompanhamento do tratamento e na vigilância dos

casos (Verde et al., 2020). Intervenções de enfermagem bem

estruturadas estão diretamente associadas à redução da sífilis

congênita e à melhoria dos indicadores de saúde materna (Sousa,

2023), o que reforça a necessidade de compreender de forma

aprofundada como esse profissional contribui para a interrupção da

cadeia de transmissão da infecção.

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a sífilis

gestacional e o papel do pré-natal, especialmente no que se refere à

atuação do enfermeiro na prevenção da transmissão vertical.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi caracterizada como uma revisão integrativa da

literatura, método que possibilitou reunir, analisar e sintetizar de

forma sistemática os conhecimentos científicos produzidos acerca

de um determinado fenômeno. De acordo com Estrela (2018), esse

tipo de revisão assegura rigor metodológico, transparência e

reprodutibilidade em todas as etapas do processo investigativo.

Conforme Marconi e Lakatos (2022), a revisão integrativa permite

ainda identificar tendências, avanços, controvérsias e lacunas

existentes na literatura, oferecendo base teórica consistente para

embasar a discussão e orientar decisões no campo da saúde.

A questão norteadora da pesquisa foi elaborada com base na

estratégia PICO, composta pelos elementos População (P),

Intervenção (I), Comparação (C) e Outcome (O), a fim de orientar a

busca, seleção e análise dos estudos incluídos. Nessa estrutura, a

População foi constituída por gestantes diagnosticadas com sífilis; a



Intervenção correspondeu às ações de assistência pré-natal, com

ênfase na atuação do enfermeiro; a Comparação envolveu diferentes

modelos de cuidado, níveis de atenção ou estratégias assistenciais,

quando disponíveis na literatura; e o Outcome compreendeu os

desfechos relacionados à prevenção da transmissão vertical e ao

controle da sífilis gestacional.

Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, publicados nos

idiomas português, inglês ou espanhol, que abordassem a sífilis

gestacional, o pré-natal, a prevenção da transmissão vertical e/ou a

atuação do enfermeiro na assistência à gestante com sífilis. Foram

selecionados estudos publicados no período de 2020 a 2025, por

contemplarem evidências científicas mais atuais sobre a temática.

Foram excluídos artigos duplicados, resumos de eventos científicos,

monografias, dissertações, teses e estudos que não apresentaram

relação direta com o objeto de investigação proposto.

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Scientific

Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e National Library of Medicine

(PubMed), escolhidas em função de sua relevância na disseminação

de pesquisas nas áreas de saúde pública e enfermagem. Para a

recuperação dos artigos, foram utilizados os seguintes descritores,

de forma isolada e combinada: “Sífilis Gestacional”, “Sífilis

Congênita”, “Transmissão Vertical”, “Pré-Natal”, “Enfermagem” e

“Cuidado Pré-Natal”.

O processo de seleção dos estudos seguiu quatro etapas principais:

identificação, seleção, elegibilidade e inclusão, organizadas e

apresentadas no Fluxograma 1. Inicialmente, os artigos foram

identificados nas bases de dados selecionadas. Em seguida,



procedeu-se à triagem por meio da leitura dos títulos e resumos,

conforme os critérios previamente definidos. Os estudos

potencialmente elegíveis foram submetidos à leitura na íntegra para

verificação da aderência ao objetivo da revisão.

Os dados dos artigos incluídos foram extraídos e organizados em

uma planilha eletrônica no Microsoft Excel, contemplando

informações como autores, ano de publicação, tipo de estudo,

objetivos, metodologia e principais achados. A síntese dessas

informações foi apresentada de forma sistematizada no Quadro 01, o

que possibilitou a análise comparativa entre as produções científicas

selecionadas.

A análise dos dados foi conduzida de maneira descritiva e

interpretativa, buscando identificar convergências, divergências e

contribuições entre os estudos incluídos. As evidências foram

agrupadas em categorias temáticas (Quadro 2), permitindo uma

discussão abrangente sobre aspectos relacionados à sífilis

gestacional, à qualidade do pré-natal, às ações de enfermagem, às

falhas no diagnóstico e tratamento e aos fatores associados à

transmissão vertical.

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos



Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A organização das produções científicas possibilitou identificar

diferentes abordagens relacionadas às práticas educativas, à

atuação do enfermeiro e às fragilidades presentes no cuidado à

gestante com sífilis. A sistematização dos artigos no Quadro 1 e sua

distribuição em categorias temáticas no Quadro 2 favoreceram uma

leitura analítica do material selecionado, permitindo discutir

aspectos assistenciais, educativos e organizacionais envolvidos na

prevenção da transmissão vertical.



Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão de

literatura

Nº AUTORES/

ANO

METODOLOGIA PRINCIPAIS

RESULTADOS

1 Araújo et

al. (2024)

Pesquisa

qualitativa

realizada com

profissionais da

Atenção Primária

à Saúde,

utilizando

entrevistas e

análise

interpretativa das

práticas

assistenciais

relacionadas ao

acompanhament

o de gestantes

diagnosticadas

com sífilis.

Foram identificadas

fragilidades no

acompanhamento

longitudinal das

gestantes,

especialmente

relacionadas ao registro

inadequado das

informações,

monitoramento

insuficiente do

tratamento e

dificuldades na

continuidade da

assistência. Os

profissionais relataram

limitações estruturais e

organizacionais que

interferem diretamente

na qualidade do cuidado

pré-natal e na prevenção

da transmissão vertical.

2 Carozo et

al. (2024)

Investigação

qualitativa

desenvolvida por

meio de

entrevistas com

profissionais de

enfermagem

atuantes no pré-

natal, enfocando

fatores

relacionados ao

diagnóstico tardio

O diagnóstico tardio foi

associado ao início tardio

do pré-natal, à baixa

frequência de consultas

e à ausência de

estratégias de busca

ativa. Observou-se que

falhas no rastreamento

precoce comprometem

o início oportuno do

tratamento e aumentam

os riscos de transmissão

vertical. O enfermeiro foi



da sífilis

gestacional.

apontado como

profissional essencial

para identificação

precoce e

acompanhamento

contínuo das gestantes.

3 Costa et al.

(2025)

Pesquisa

qualitativa

realizada com

profissionais da

atenção primária,

abordando fatores

que interferem na

adesão ao

tratamento da

sífilis gestacional.

Os resultados mostraram

que fatores

socioculturais, baixa

escolaridade,

vulnerabilidade social,

estigma relacionado à

infecção e resistência

dos parceiros dificultam

a adesão terapêutica. O

estudo evidenciou que

ações educativas

contínuas e

individualizadas

favorecem maior

compreensão da doença

e fortalecimento do

vínculo entre

profissionais e gestantes.

4 Deliberalli

et al. (2022)

Estudo qualitativo

desenvolvido a

partir da análise

das consultas de

enfermagem

realizadas durante

o

acompanhament

o pré-natal de

gestantes

diagnosticadas

com sífilis.

A consulta de

enfermagem foi

identificada como

espaço estratégico para

realização de educação

em saúde, orientação

individualizada,

esclarecimento de

dúvidas e fortalecimento

do autocuidado. As

práticas educativas

favoreceram maior

adesão ao tratamento e

melhor

acompanhamento das

gestantes ao longo do

pré-natal.



5 Lima et al.

(2022)

Pesquisa de

opinião realizada

com enfermeiros

da Estratégia

Saúde da Família

por meio da

aplicação de

questionários

relacionados à

prevenção da

sífilis congênita.

Os participantes

reconheceram a

importância da atuação

da enfermagem na

prevenção da sífilis

congênita,

especialmente nas ações

de educação em saúde,

testagem rápida e

acompanhamento das

gestantes. Entretanto,

foram identificadas

fragilidades relacionadas

à adesão ao tratamento,

abordagem do parceiro

e capacitação

profissional.

6 Nunes et

al. (2025)

Pesquisa

qualitativa

conduzida com

enfermeiros

atuantes no pré-

natal da atenção

primária,

enfocando

práticas

assistenciais

voltadas à

prevenção da

transmissão

vertical.

A atuação sistemática do

enfermeiro contribuiu

para diagnóstico

precoce, fortalecimento

da adesão terapêutica e

acompanhamento

contínuo das gestantes.

O estudo destacou que

práticas educativas

associadas ao

acolhimento e ao vínculo

profissional-usuário

favorecem melhores

desfechos materno-

infantis.

7 Oliveira et

al. (2023)

Investigação

qualitativa

realizada com

profissionais de

enfermagem

acerca das

práticas

educativas

desenvolvidas no

A criação de espaços

coletivos de discussão e

educação em saúde

favoreceu a troca de

informações entre

gestantes e profissionais,

ampliando o

conhecimento sobre

sífilis gestacional e



contexto da

atenção primária.

fortalecendo ações

preventivas no pré-natal.

8 Passarino

et al. (2023)

Pesquisa

qualitativa

realizada com

profissionais da

saúde sobre

percepção e

manejo do

tratamento da

sífilis gestacional

na parceria sexual.

Foram identificadas

dificuldades recorrentes

na abordagem do

parceiro sexual,

especialmente

relacionadas à

resistência masculina ao

tratamento e à baixa

participação no

acompanhamento pré-

natal. O estudo apontou

que essas fragilidades

favorecem reinfecção e

comprometem o

controle da doença.

9 Ramos et

al. (2025)

Estudo qualitativo

desenvolvido com

profissionais de

enfermagem

atuantes na

atenção primária,

abordando

práticas

preventivas e

terapêuticas

relacionadas à

sífilis gestacional.

Evidenciou-se que a

atuação contínua do

enfermeiro, desde o

rastreamento até o

acompanhamento do

tratamento, favorece a

adesão terapêutica e

reduz riscos de

transmissão vertical. O

vínculo estabelecido

entre profissional e

gestante mostrou-se

elemento importante

para continuidade do

cuidado.

10 Reis et al.

(2024)

Pesquisa

qualitativa

conduzida com

enfermeiros da

atenção primária

sobre

potencialidades e

desafios da

assistência pré-

Foram identificadas

potencialidades

relacionadas ao

acolhimento, orientação

e vínculo com as

gestantes. Entretanto,

dificuldades estruturais,

sobrecarga de trabalho e

limitações



natal à gestante

com sífilis.

organizacionais

interferiram na

continuidade e

efetividade das ações

educativas

desenvolvidas no pré-

natal.

11 Rosa et al.

(2025)

Estudo realizado a

partir da análise

de dados clínicos

e sorológicos de

gestantes

acompanhadas

durante o pré-

natal.

As orientações

fornecidas no pré-natal

estiveram associadas à

melhora da evolução

sorológica e à redução

da transmissão vertical.

Gestantes que

receberam

acompanhamento

sistemático e

orientações contínuas

apresentaram maior

adesão ao tratamento e

melhores desfechos

assistenciais.

12 Silva;

Cunha;

Passos

(2023)

Pesquisa

qualitativa

baseada em

relatos e análise

das práticas

assistenciais

voltadas ao

cuidado de

gestantes

diagnosticadas

com sífilis.

Os cuidados de

enfermagem foram

considerados

fundamentais para

prevenção da

transmissão vertical,

porém observou-se

fragmentação das ações,

dificuldades na

abordagem do parceiro

e falhas na continuidade

do acompanhamento,

comprometendo a

integralidade da

assistência.

13 Teixeira;

Passos

(2022)

Pesquisa

qualitativa

realizada com

gestantes

As orientações

fornecidas de forma clara

e acessível favoreceram

maior compreensão



Fonte: Elaboração dos autores (2026).

Quadro 2 – Categorias temáticas emergentes dos estudos

analisados

acompanhadas

no pré-natal e

profissionais de

enfermagem,

enfocando

práticas

educativas

relacionadas à

sífilis gestacional.

sobre a doença,

fortalecimento do

autocuidado e adesão ao

tratamento. O estudo

reforçou a importância

da comunicação efetiva

no cuidado pré-natal.

CATEGORIA

TEMÁTICA

DESCRIÇÃO ESTUDOS

RELACIONADOS

Educação em

saúde como

estratégia no

pré-natal para

prevenção da

sífilis

gestacional

Aborda a educação em saúde

como elemento estruturante do

cuidado pré-natal, destacando

sua contribuição para o aumento

do conhecimento das gestantes,

compreensão da doença,

estímulo à testagem precoce e

fortalecimento do autocuidado.

Inclui ações educativas

individuais e coletivas

desenvolvidas no contexto da

atenção primária.

Teixeira; Passos

(2022); Ramos et

al. (2025); Nunes et

al. (2025);

Deliberalli et al.

(2022); Oliveira et

al. (2023); Reis et

al. (2024)



Fonte: Elaboração dos autores (2026).

Os 14 estudos incluídos nesta revisão integrativa evidenciam que a

sífilis gestacional permanece como um agravo prevenível, cuja

persistência está relacionada a fragilidades no cuidado pré-natal e a

fatores que interferem na organização e na continuidade da

assistência. A produção científica analisada concentrou-se,

majoritariamente, em investigações de caráter descritivo e

Atuação do

enfermeiro no

processo

educativo e na

prevenção da

transmissão

vertical

Evidencia o papel do enfermeiro

como agente central na

condução de práticas educativas,

no acolhimento, aconselhamento,

acompanhamento clínico e

articulação do cuidado. Destaca

sua atuação na promoção da

adesão ao tratamento e na

prevenção da transmissão

vertical.

Lima et al. (2022);

Rosa et al. (2025);

Ramos et al.

(2025); Nunes et al.

(2025); Oliveira et

al. (2023); Reis et

al. (2024)

Adesão ao

tratamento e

desafios na

abordagem do

parceiro

Discute fatores que interferem na

adesão terapêutica, incluindo

aspectos socioculturais, estigma,

baixa compreensão da doença e

resistência do parceiro. Enfatiza a

necessidade de estratégias

educativas que envolvam a

parceria sexual no processo de

cuidado.

Costa et al. (2025);

Teixeira; Passos

(2022); Passarino

et al. (2023); Muller

et al. (2020)

Fragilidades no

cuidado pré-

natal e

organização dos

serviços de

saúde

Apresenta limitações relacionadas

ao diagnóstico tardio,

descontinuidade do

acompanhamento, falhas na

vigilância e organização do

cuidado. Inclui aspectos

estruturais e organizacionais que

interferem na qualidade da

assistência prestada.

Carozo et al.

(2024); Araújo et

al. (2024); Silva;

Cunha; Passos

(2023); Lima et al.

(2022)



qualitativo, abordando a atuação do enfermeiro, as práticas

educativas e os desafios enfrentados na prevenção da transmissão

vertical, o que revela a complexidade do fenômeno e a necessidade

de abordagens assistenciais mais estruturadas.

Observou-se que as ações de educação em saúde assumem papel

central no enfrentamento da sífilis gestacional, ao contribuírem para

o fortalecimento do conhecimento das gestantes, a ampliação do

autocuidado e a melhoria da adesão ao tratamento. Intervenções

educativas desenvolvidas no pré-natal, especialmente no âmbito da

atenção primária, estiveram associadas a melhores desfechos

assistenciais, incluindo maior participação das gestantes no

acompanhamento, adesão terapêutica e redução do risco de

transmissão vertical. Nesse processo, o enfermeiro destacou-se

como agente fundamental na condução dessas ações, atuando no

acolhimento, orientação, acompanhamento clínico e articulação do

cuidado (Lima et al., 2022; Rosa et al., 2025; Ramos et al., 2025; Nunes

et al., 2025).

Também foi possível compreender os fatores como dificuldades na

abordagem do parceiro, barreiras socioculturais, início tardio do pré-

natal e fragilidades na organização dos serviços interferem

diretamente na efetividade das estratégias de prevenção. Tais

aspectos reforçam a necessidade de fortalecimento das práticas

educativas e da qualificação do cuidado prestado pelas equipes de

saúde.

Para melhor organização da discussão, os conteúdos foram

sistematizados em categorias temáticas, conforme apresentado no

Quadro 2, contemplando os seguintes eixos: (1) educação em saúde

como estratégia no pré-natal; (2) atuação do enfermeiro no processo



educativo e na prevenção da transmissão vertical; (3) adesão ao

tratamento e desafios na abordagem do parceiro; e (4) fragilidades

no cuidado pré-natal e na organização dos serviços de saúde.

1. Educação em Saúde Como Estratégia no Pré-natal para

Prevenção da Sífilis Gestacional

Deliberalli et al. (2022), a consulta de enfermagem foi apontada

como espaço central para o desenvolvimento de práticas educativas,

sendo caracterizada como momento privilegiado para orientação

individualizada, esclarecimento de dúvidas e construção de vínculo

com a gestante. A pesquisa, de natureza qualitativa, evidenciou que

a abordagem educativa sistemática durante as consultas favoreceu

maior compreensão sobre a doença e maior engajamento no

tratamento.

Em consonância, Oliveira et al. (2023), ao analisarem a atuação do

enfermeiro na criação de espaços educativos, destacaram que

atividades coletivas possibilitaram a troca de experiências entre

gestantes, ampliando a assimilação das informações e fortalecendo

o cuidado compartilhado. Esses achados indicam que a combinação

entre estratégias individuais e coletivas potencializa os efeitos da

educação em saúde no pré-natal.

Por outro lado, Reis et al. (2024), ao investigarem a assistência pré-

natal do enfermeiro às gestantes com sífilis, evidenciaram que,

embora as ações educativas estejam presentes na prática

assistencial, sua efetividade sofre influência de fatores estruturais e

organizacionais, como sobrecarga de trabalho, limitação de tempo

nas consultas e insuficiência de recursos. A importância reconhecida

da educação em saúde e as condições reais de sua execução nos



serviços, sugerindo que a qualidade dessas ações não depende

exclusivamente do conhecimento técnico do profissional, mas

também da organização do processo de trabalho.

Teixeira e Passos (2022) reforçaram que a clareza e a acessibilidade

das orientações fornecidas pelo enfermeiro exercem influência

direta na adesão das gestantes ao tratamento e à continuidade do

acompanhamento pré-natal. A pesquisa qualitativa revelou que

gestantes que compreendiam as informações recebidas

apresentavam maior compromisso com as consultas e com o

tratamento prescrito.

Costa et al. (2025), que identificaram que fatores como baixa

escolaridade, estigma e dificuldades socioculturais interferem na

compreensão das orientações e, consequentemente, na adesão

terapêutica. Assim, enquanto alguns estudos destacam os efeitos

positivos das ações educativas, outros evidenciam que sua eficácia

está condicionada à adequação das estratégias ao contexto social

das usuárias.

Rosa et al. (2025), em estudo observacional com análise de dados

sorológicos, demonstraram que gestantes que receberam

orientações adequadas durante o pré-natal apresentaram melhor

evolução clínica e menor ocorrência de transmissão vertical. Esse

resultado amplia a compreensão da educação em saúde como

intervenção que transcende o campo informativo, assumindo

impacto direto nos desfechos materno-infantis.

Em diálogo com esse achado, Ramos et al. (2025) e Nunes et al.

(2025) destacaram que a atuação contínua do enfermeiro, associada

a práticas educativas sistemáticas, favorece o diagnóstico precoce e



a adesão ao tratamento, elementos fundamentais para o controle da

sífilis gestacional.

Apesar dessas contribuições, algumas divergências foram

identificadas quanto à extensão e à consistência das práticas

educativas nos serviços de saúde (Rosa et al., 2025). Enquanto

determinados estudos apontam a presença de ações estruturadas e

contínuas, outros evidenciam práticas fragmentadas, com

orientações pontuais e pouco integradas ao acompanhamento

longitudinal das gestantes (Reis et al., 2024; Araújo et al., 2024). Essa

heterogeneidade revela que a educação em saúde ainda não se

encontra plenamente consolidada como componente sistemático

do pré-natal em todos os contextos, o que pode comprometer sua

efetividade como estratégia preventiva.

A educação em saúde no pré-natal deve ser compreendida como

prática complexa, que envolve não apenas a transmissão de

informações, mas a construção de processos educativos capazes de

dialogar com as realidades das gestantes, promover autonomia e

fortalecer o vínculo com os serviços de saúde (Costa et al. 2025).

Portanto, sua efetividade depende da continuidade das ações, da

qualidade da comunicação, da adequação sociocultural das

estratégias e das condições organizacionais dos serviços,

configurando-se como elemento essencial para a prevenção da sífilis

gestacional e para a qualificação da atenção à saúde materno-

infantil (Reis et al., 2024).

2. Atuação do Enfermeiro no Processo Educativo e na Prevenção

da Transmissão Vertical



No estudo de Lima et al. (2022), desenvolvido com enfermeiros da

Estratégia Saúde da Família, os participantes reconheceram sua

responsabilidade na prevenção da sífilis congênita, destacando a

educação em saúde como uma das principais ferramentas utilizadas

no cuidado. Contudo, embora os profissionais compreendam sua

função, fatores como limitações na capacitação e dificuldades na

adesão das gestantes e parceiros ainda interferem na efetividade

das ações desenvolvidas.

Ramos et al. (2025) e Nunes et al. (2025), a partir de estudos

qualitativos, enfatizaram que a atuação contínua do enfermeiro no

pré-natal favorece a construção de vínculo com a gestante, o que se

reflete em maior adesão ao tratamento e melhor acompanhamento

clínico. O acompanhamento longitudinal, associado à presença

constante do enfermeiro, contribui para a identificação precoce de

alterações, para o monitoramento do tratamento e para a redução

do risco de transmissão vertical. Tal perspectiva reforça que a

efetividade da atuação profissional está diretamente relacionada à

continuidade do cuidado e à proximidade estabelecida com as

usuárias.

No que se refere à relação entre atuação profissional e desfechos

clínicos, o estudo observacional de Rosa et al. (2025) trouxe

contribuição relevante ao demonstrar que orientações realizadas

durante o pré-natal estiveram associadas à melhora da evolução

sorológica materna e à redução da transmissão vertical. Embora o

estudo não se restrinja exclusivamente à atuação do enfermeiro, a

qualidade das intervenções educativas, frequentemente conduzidas

por esse profissional, exerce influência direta nos resultados

assistenciais.



Entretanto, nem todas as investigações apresentaram uma atuação

homogênea da enfermagem. Araújo et al. (2024) identificaram

fragilidades no acompanhamento longitudinal das gestantes,

especialmente relacionadas ao registro das informações e ao

monitoramento do tratamento, indicando que a atuação do

enfermeiro pode ocorrer de forma desarticulada em alguns

contextos.

Silva, Cunha e Passos (2023) apontaram que, embora os cuidados de

enfermagem sejam reconhecidos como fundamentais, ainda se

apresentam fragmentados, com dificuldades na abordagem do

parceiro e na continuidade do acompanhamento. A discrepância

entre o potencial da atuação do enfermeiro e sua concretização

prática, mostra a necessidade de maior sistematização das ações.

Rodrigues et al. (2022) demonstraram que falhas na notificação

compulsória estão associadas ao aumento de casos de sífilis

congênita, destacando o enfermeiro como profissional-chave na

qualificação dos registros e no acompanhamento dos casos. A

atuação da enfermagem ultrapassa o cuidado direto à gestante e

passa a incluir responsabilidades relacionadas à gestão da

informação e ao controle epidemiológico.

O enfermeiro está diretamente relacionado à sua capacidade de

integrar diferentes dimensões do cuidado, incluindo educação em

saúde, acompanhamento clínico, abordagem do parceiro e

articulação com outros serviços. No entanto, fatores como

sobrecarga de trabalho, limitações estruturais e ausência de

educação permanente podem comprometer a qualidade dessas

ações, gerando práticas fragmentadas e menos efetivas (Reis et al.,

2024).



Assim, a atuação do enfermeiro no processo educativo e na

prevenção da transmissão vertical deve ser compreendida como

prática complexa e multifacetada, que exige não apenas domínio

técnico, mas também habilidades comunicacionais, organizacionais

e educativas (Lima et al., 2022). Desse modo, quando realizada de

forma contínua, sistematizada e articulada ao contexto do serviço,

essa atuação contribui significativamente para a redução da sífilis

gestacional e para a melhoria dos desfechos materno-infantis

(Araújo et al., 2024).

3. Adesão Ao Tratamento e Desafios na Abordagem do Parceiro

Costa et al. (2025), de abordagem qualitativa, identificou que fatores

como baixa escolaridade, estigma associado à infecção, dificuldades

de acesso aos serviços de saúde e resistência do parceiro interferem

significativamente na adesão ao tratamento. Os participantes

relataram que muitas gestantes apresentam dificuldades em

compreender a gravidade da doença e a necessidade do tratamento

completo, enquanto os parceiros frequentemente se mostram

resistentes em comparecer aos serviços, comprometendo a

efetividade das intervenções. A adesão não se restringe a uma

decisão individual, sendo influenciada por determinantes sociais e

culturais que exigem abordagens mais amplas e sensíveis ao

contexto.

Passarino et al. (2023), ao analisarem a percepção de profissionais de

saúde sobre o tratamento da sífilis, evidenciaram que a abordagem

do parceiro ainda representa um dos maiores desafios no cuidado à

gestante. Os profissionais apontaram dificuldades relacionadas à

comunicação, ao constrangimento em abordar a temática e à



ausência de estratégias sistematizadas para inclusão do parceiro no

acompanhamento.

Em contraponto, Teixeira e Passos (2022) destacaram que

orientações realizadas de forma clara e acessível pelo enfermeiro

favorecem a adesão das gestantes ao tratamento e às consultas de

acompanhamento. A pesquisa demonstrou que a compreensão

adequada das informações contribui para maior comprometimento

com o cuidado, indicando que a qualidade da comunicação exerce

papel determinante na adesão terapêutica. Muller et al. (2020), que

ressaltaram a importância do aconselhamento no momento do

diagnóstico, apontando que a forma como o profissional conduz a

comunicação influencia diretamente a continuidade do tratamento.

Apesar dessas contribuições, a inclusão do parceiro no cuidado

ainda ocorre de maneira incipiente e pouco sistematizada. Em

muitos casos, as ações educativas permanecem centradas

exclusivamente na gestante, desconsiderando a necessidade de

abordagem ampliada que envolva a parceria sexual (Teixeira; Passos,

2022).

4. Fragilidades no Cuidado Pré-natal e Organização dos Serviços

de Saúde

As fragilidades no cuidado pré-natal e na organização dos serviços

de saúde constituem elementos determinantes para a persistência

da sífilis gestacional, interferindo diretamente na qualidade da

assistência e na efetividade das estratégias de prevenção. Carozo et

al. (2024), ao investigarem o diagnóstico tardio da sífilis gestacional,

identificaram que o início tardio do pré-natal, associado à baixa

frequência de consultas e à ausência de busca ativa, contribui



significativamente para o atraso na identificação da doença. Esse

cenário compromete o início oportuno do tratamento e amplia o

risco de transmissão vertical.

Araújo et al. (2024) evidenciaram fragilidades no acompanhamento

longitudinal das gestantes, especialmente relacionadas ao registro

das informações e ao monitoramento do tratamento. A ausência de

registros sistematizados dificulta a continuidade do cuidado e

compromete a tomada de decisões clínicas, indicando que a

organização do processo de trabalho exerce influência direta na

qualidade da assistência prestada. Rodrigues et al. (2022), que

apontou que falhas na notificação compulsória estão associadas ao

aumento dos casos de sífilis congênita, evidenciando limitações na

articulação entre assistência e vigilância em saúde.

Silva, Cunha e Passos (2023) também destacaram que os cuidados

de enfermagem, embora reconhecidos como essenciais,

frequentemente ocorrem de forma fragmentada, sem integração

adequada entre as etapas do cuidado. Essa fragmentação se

manifesta na dificuldade de abordagem do parceiro, na ausência de

acompanhamento contínuo e na inconsistência das orientações

fornecidas às gestantes. Nesse sentido, observa-se que a

desarticulação entre as ações assistenciais compromete a

efetividade das estratégias de prevenção.

As condições estruturais dos serviços, como sobrecarga de trabalho,

insuficiência de recursos humanos e limitações na capacitação

profissional, que impactam diretamente na execução das ações

educativas e assistenciais estão diretamente relacionadas a esse

cenário. Reis et al. (2024) apontaram que, apesar do reconhecimento

da importância da educação em saúde, fatores organizacionais



dificultam sua realização de forma sistemática, evidenciando uma

distância entre o que é preconizado e o que é efetivamente

desenvolvido na prática.

Lima et al. (2022) ressaltaram que, mesmo diante do

reconhecimento do papel estratégico do enfermeiro na prevenção

da sífilis congênita, persistem dificuldades na organização do

cuidado e na adesão ao tratamento, o que reforça a necessidade de

qualificação dos serviços e das práticas profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão integrativa permitiu analisar a educação em

saúde como estratégia para a prevenção da sífilis gestacional,

evidenciando sua contribuição no fortalecimento do conhecimento

das gestantes, na promoção do autocuidado e na melhoria da

adesão ao tratamento durante o pré-natal. As produções analisadas

indicaram que práticas educativas, quando desenvolvidas de forma

contínua e articuladas ao acompanhamento assistencial, favorecem

melhores desfechos materno-infantis e contribuem para a redução

do risco de transmissão vertical.

Observou-se que a atuação do enfermeiro no processo educativo

constitui elemento central nesse contexto, destacando-se na

orientação das gestantes, no acompanhamento clínico e na

condução de estratégias que incentivam a participação ativa no

cuidado. Entretanto, fatores como dificuldades na abordagem do

parceiro, barreiras socioculturais e fragilidades na organização dos

serviços ainda interferem na efetividade das ações desenvolvidas.

Dessa forma, conclui-se que a educação em saúde deve ser

consolidada como componente estruturante do pré-natal, sendo



necessária sua integração às rotinas assistenciais, à qualificação

profissional e à organização dos serviços de saúde. O fortalecimento

dessas práticas pode contribuir de forma significativa para o

enfrentamento da sífilis gestacional e para a melhoria da atenção à

saúde materno-infantil.
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